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Já é tempo de se atentar nestas preciosas matas, nestas amenas selvas, 

que o cultivador do Brasil, com um machado na mão e o tição em outra, 

ameaça-as de total incêndio e desolação. Uma agricultura bárbara, ao mesmo  

tempo muito mais dispendiosa, tem sido a causa deste geral abrasamento. 

 

José Vieira Couto. Memória sobre a capitania de Minas, 1799. 
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 INTRODUÇÃO  

  A destruição dos habitats, a fragmentação florestal, a caça, a poluição e a 

introdução de espécies invasoras estão entre as maiores ameaças à diversidade 

biológica (TURNER, 1996; CHAPIN III et al., 2000; CULLEN JR et al., 2000; 

GUREVITCH; PADILLA, 2004). A perda da biodiversidade devido a causas 

antrópicas é um dos grandes problemas ambientais da atualidade e, portanto, o 

entendimento dos mecanismos envolvidos nestas perdas é da maior relevância 

para o desenvolvimento de estratégias para a conservação (BAILLIE; HILTON-

TAYLOR; STUART, 2004; CEBALLOS et al., 2005; DIAZ et al., 2006).    

 A saúde é um ponto chave para a conservação de animais selvagens 

(DEEM et al;, 2001). As doenças parasitárias e infecciosas são igualmente 

importantes do ponto de vista da conservação, estando envolvidas em eventos de 

extinções de espécies ou declínios populacionais (SCOTT, 1988; DASZAK; 

CUNNINGHAM; HYATT, 2000; LEENDERTZ et al., 2006; PEDERSEN et al., 

2007; EPSTEIN; PRICE, 2009). O aumento das taxas de doenças infecciosas 

emergentes está relacionado ao aumento das pressões antrópicas (DASZAK; 

CUNNINGHAM; HYATT, 2001; EPSTEIN; PRICE, 2009) e é uma das 

manifestações da diminuição da saúde ecológica (TABOR, 2002), resultando 

também na mudança da ecologia dos hospedeiros, dos parasitas ou de ambos 

(CHAPMAN; GILLESPIE; GOLDBERG, 2005). Além das alterações antrópicas já 

citadas, que tendem a originar ambientes e situações que propiciam a difusão de 

doenças infecciosas, dentre elas algumas zoonoses, e a possibilidade do 

transbordamento (spillover) de agentes infecciosos para outros animais, estão o 

comércio e a translocação de fauna selvagem (SWIFT et al., 2007; OIE, 1999), e 

as relacionadas às mudanças climáticas (HARVEL et al., 2002; MAS-COMA et al., 

2008; PINTO et al., 2008). 

Das doenças infecciosas que podem acometer o homem, 62% são 

classificadas como zoonoses. Além disso, 77% dos agentes infecciosos que 

acometem os animais de produção e 91% dos que acometem os carnívoros 

domésticos são patógenos que infectam múltiplos hospedeiros (HAYTON et al., 

2002). Considerando-se as doenças infecciosas emergentes, 60,3% são 

zoonoses e destas 71,8% tem origem na fauna selvagem, como fonte, 

reservatório ou amplificadores (JONES et al., 2008). As doenças infecciosas 
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emergentes podem trazer sérias conseqüências para a saúde pública, a 

economia e a conservação (JONES et al., 2008). Como exemplo, a síndrome 

respiratória aguda grave (SARS), que vitimou mais de 700 pessoas, custou U$50 

bilhões à economia mundial (PINTO et al., 2008).  

Os programas de vigilância e de monitoramento em populações selvagens 

são os primeiros passos para a compreensão do estado de saúde de populações 

selvagens. Portanto, os países que os realizam têm melhor compreensão das 

epizootias de doenças infecciosas específicas e zoonóticas em seus territórios e 

estão mais preparados para proteção das populações de animais selvagens, 

domésticos e humanas (MÜRNER et al., 2002).  

Os primeiros programas de monitoramento e vigilância de doenças 

voltados à vida selvagem foram estabelecidos já na década de 1930 na 

Dinamarca e na década de 1940 na Suécia (MÜRNER et al., 2002). No Brasil, a 

investigação de epizootias de febre amarela em primatas não-humanos passou a 

ser executada após 1999 (BRASIL/MS/VGS, 2008) e somente em 2005 foi 

lançado o Manual de Vigilância de Epizootias em Primatas Não-Humanos 

(BRASIL/MS/VGS, 2005). Neste sentido, Importantes resultados foram 

apresentados por SVOBODA (2007), que além da febre amarela, investigou 

outras arboviroses, contribuindo significativamente para o estabelecimento de 

estratégias de conservação de primatas no Estado do Paraná. Também com fins 

de saúde pública, mas com foco em herbívoros domésticos, foi elaborado o Plano 

de Combate à Raiva dos Herbívoros, instituído desde 1966 pelo Ministério da 

Agricultura, por meio da Divisão de Defesa Sanitária Animal (BRASIL/MAPA/DAS, 

2009). 

Os impactos dos patógenos transmitidas por seres humanos à fauna 

selvagem (EPSTEIN et al., 2009), como a escabiose em primatas do velho mundo 

(FERBER, 2000), as paramixoviroses (KAUR et al., 2008.), bactérias e parasitos 

gastrintestinais (GOLBERG et al., 2007, 2008), não estão totalmente 

compreendidos. O mesmo acontece com doenças transmitidas por animais de 

produção ou carnívoros domésticos (CURI, 2005; WHITMAN; 2007; NAVA, 2008). 

 Saúde e doenças estão entre os fatores críticos para o entendimento da 

evolução de primatas, bem como para o desenvolvimento de estratégias efetivas 

de conservação e manejo desse grupo (CROFOOT et al., 2009). Assim, os 
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primatas são de elevado interesse para estudos de fragmentação de habitats 

naturais (RODRIGUES; VIDAL, 2011), já que o risco de primatas contraírem 

doenças é maior nas populações que vivem em áreas com maior perturbação do 

que as que vivem em áreas menos degradadas (GILLESPIE; GREINER; 

CHAPMAN, 2005). Uma das causas é o aumento da frequência de contatos entre 

pessoas, animais domésticos e primatas (MBORA; MUNEME, 2006) e, por 

consequência, entre seus patógenos de forma multi-direcional (KOWALEWSKI et 

al., 2011), inclusive os causadores de zoonoses e antropozoonoses (WOLFE et 

al., 1998; WALLIS; LEE, 1999).  

A espécie de macaco-prego objeto do presente estudo é atualmente 

tratada como Sapajus nigritus (LYNCH ALFARO et al., 2012), embora o gênero 

Sapajus anteriormente fosse tratado como Cebus (GROVES, 2001; SILVA 

JUNIOR, 2001). Os macacos-prego são primatas florestais arborícolas, embora 

alguns possuam capacidade de adaptação a ambientes antrópicos e alterados 

(BICCA-MARQUES et al., 2006). Sapajus nigritus ocorre na Mata Atlântica, da 

margem direita do rio Doce ao norte, ao rio Paraná pelo oeste, sendo encontrado 

até o Rio Grande do Sul (PRINTES et al., 2001; VILANOVA et al., 2005) e 

noroeste da Argentina (SILVA JUNIOR, 2001). Dessa forma, sua distribuição 

geográfica coincide com a área de maior densidade populacional humana e 

conversão de terras para uso agropecuário do Brasil (IBGE, 2007; RIBEIRO et al., 

2009).  Apresenta dieta onívora e importante papel na dispersão de sementes 

(MIKICH, 2001; IZAR, 2008), persistindo em ambientes alterados e fragmentados 

desde que tenha acesso a outras fontes alimentares, como plantios agrícolas ou 

florestais próximos (ROCHA, 2000; VIDOLIN; MIKICH, 2004; FREITAS et al, 

2008). Devido aos danos que podem causar ao setor produtivo, principalmente 

aos plantios de Pinus spp. (ROCHA, 2000; CARVALHO, 2007; MIKICH; 

LIEBSCH, 2009) e ao cultivo de milho (VIDOLIN; MIKICH, 2004; LUDWIG; 

AGUIAR; ROCHA, 2005; MIKICH, 2005; SANTOS et al., 2007; FREITAS et al., 

2008), bem como à conservação de remanescentes florestais, por meio da 

predação de ninhos de aves e plântulas do palmiteiro (Euterpe edulis) (MIKICH; 

OLIVEIRA 2003), é objeto de estudos desde 2002, por parte da equipe da 

Embrapa Florestas, para o manejo de suas populações. Adicionalmente, desde 

2009, S. nigritus é considerada, pelo órgão ambiental estadual (Instituto Ambiental 
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do Paraná), espécie prioritária para o manejo de suas populações no Estado do 

Paraná (IAP, 2009). 

 Em estudos realizados no Parque Estadual de Vila Rica do Espírito Santo 

em Fênix- PR, a densidade populacional de S. nigritus chegou a 70 

indivíduos/Km2 (VIDOLIN; MIKICH, 2004), causando impactos negativos a essa 

unidade de conservação, por meio do comprometimento da regeneração do 

palmiteiro, espécie-chave para comunidades de frugívoros, bem como nas 

lavouras do entorno dessa unidade de conservação por meio do consumo de 

milho (MIKICH, 2005). MIKICH; LIEBSCH (2009) observaram também danos 

significativos aos plantios de Pinus spp. causados pelo macaco-prego, que 

descasca essas árvores para o consumo do floema. Neste caso, no entanto, os 

danos, aparentemente, não estão diretamente relacionados a altas densidades de 

Sapajus nigritus, mas sim à baixa disponibilidade de frutos zoocóricos nos 

remanescentes de Floresta Ombrófila Mista entremeados aos plantios florestais. 

 Portanto, com base no conhecimento prévio de populações-problema 

(SANTOS et al., 2007) de Sapajus nigritus na Floresta Atlântica, foram 

selecionadas áreas distintas do ponto de vista histórico, fitoecológico e do uso do 

solo, mas com populações de S. nigritus residentes monitoradas há, pelo menos, 

seis anos. Nessas áreas, os macacos-pregos buscam itens alimentares nos 

remanescentes florestais nativos e cultivos agrícolas e florestais circundantes, 

estando, portanto, expostas ao contato com patógenos existentes nestas áreas.  

Com o estudo de doenças e das relações epidemiológicas e ecológicas de 

macacos-pregos nessas áreas alteradas pode-se conhecer melhor os efeitos da 

perda e fragmentação florestal na saúde ecológica desse grupo faunístico.  
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Lesões orais em macacos-prego 17 
 18 

Resumo 19 

O estudo das lesões orais é um indicador para o estabelecimento de parâmetros da saúde 20 

de indivíduos e populações. Nesse sentido, os dentes têm sido usados no estudo da 21 

ecologia de primatas. Com o objetivo de relacionar a saúde bucal de duas populações de 22 

macacos-prego Sapajus nigritus às particularidades locais da sua dieta, foi analisada a 23 

saúde bucal de 23 indivíduos de vida livre, sendo oito animais (dois machos e quatro 24 

fêmeas adultos e um macho e uma fêmea jovens), em uma área de reflorestamento de 25 

Pinus spp. (IRANI), e de quinze animais (sete jovens e oito adultos, todos machos), em 26 

uma área protegida (PEVRES), ambas na Floresta Atlântica do sul do Brasil. Na IRANI 27 
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as prevalências encontradas para as lesões orais foram de 100% para trincas de esmalte; 28 

75% para desgaste dental; 50% para fraturas; 25% para retração gengival, cálculo 29 

dentário, exposição pulpar traumática e gengivite; e 12,5% para bolsa gengival e cárie. 30 

Com exceção das trincas de esmalte, as demais alterações foram observadas somente 31 

em animais adultos. As prevalências encontradas no PEVRES foram de 60%, para 32 

linhas de fissura e trincas de esmalte; 13,3% para fraturas, cálculo e retração gengival; 33 

6,6% para desgaste, diastema, gengivite, osteodistrofia fibrosa e maloclusão. As lesões 34 

de osteodistrofia fibrosa, maloclusão e diastema foram observadas somente em animais 35 

jovens. Acredita-se que o desgaste e as trincas de esmalte encontrados na IRANI 36 

estejam diretamente relacionados ao descascamento de árvores de Pinus sp. para 37 

obtenção de seiva, um item frequente e importante na dieta local desse primata no 38 

período de baixa disponibilidade de frutos. Dessa forma, o dano causado pelo macaco-39 

prego a esse cultivo não representa apenas um problema para o setor produtivo, mas 40 

também para a saúde dessa espécie. Conclui-se, portanto, que as lesões orais nas 41 

populações de Sapajus nigritus estudadas refletem a sua dieta local. 42 

Palavras chave: primatas, Cebus, saúde bucal, desgaste de esmalte, predação de 43 

Pinus spp. 44 

 45 
Introdução  46 

A destruição e a fragmentação dos habitats naturais são as maiores ameaças à 47 

biodiversidade, afetando diferentemente as espécies de fauna nativa [Michalski & Peres, 48 

2005; Turner, 1996]. A florística e a estrutura vegetacional do hábitat podem determinar 49 

a quantidade e a qualidade de alimentos disponíveis para as populações locais de 50 

primatas [Izar, 2008]. No entanto, os processos de redução de área e isolamento dos 51 

fragmentos florestais comprometem a manutenção, no longo prazo, de populações 52 
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viáveis de diversos grupos, incluindo os primatas neotropicais em função do hábito 53 

arborícola, que compromete a capacidade de atravessar áreas não florestadas [Chiarello 54 

& Melo, 2001]. Assim, a sobrevivência e a persistência de primatas em fragmentos 55 

florestais dependerão, dentre outros fatores, da habilidade das espécies e indivíduos na 56 

utilização da matriz circundante [Marsh, 2003] e dos recursos ali oferecidos.  57 

Os primatas estão limitados a uma alimentação não abrasiva que pode ser 58 

processada com uma baixa força de oclusão, ou a alimentos com alta energia que 59 

possibilitam a ingestão de pequenas quantidades [Pais, 2011]. No entanto, segundo 60 

Daeling [1992], C. apella possui adaptações morfológicas que lhes permite suportar 61 

altas tensões quando do uso dos dentes.  62 

Os macacos-prego são primatas do neotrópico, de hábitos arborícolas, com o 63 

corpo robusto e cauda semi-preênsil [Freese & Oppenheimer, 1981] e, em função da sua 64 

conformação corporal, possuem grande destreza [Robinson & Janson, 1987]. A 65 

flexibilidade, o oportunismo e a habilidade são características-chave deste primata e 66 

contribuem para o seu sucesso na ocupação e exploração de diferentes tipos de florestas 67 

tropicais [Fragaszy et al., 1990; 2004]. Dentre as habilidades está a capacidade de uso 68 

de ferramentas, conhecimento que pode ser transmitido a outros membros e a novas 69 

gerações [Ottoni & Izar, 2008], e fator importante para a amplitude da sua dieta.  70 

 De dieta onívora, os macacos-prego consomem frutos, sementes, seiva, folhas, 71 

brotos, néctar, ovos, invertebrados e pequenos vertebrados [Fragaszy et al. , 2004; 72 

Freese & Oppenheimer, 1981; Robinson & Janson, 1987], tendo um papel importante 73 

na dispersão de sementes [Izar, 2008; Mikich, 2001].  Estão entre os primatas que 74 

melhor se adaptam a ambientes antrópicos e alterados [Bicca-Marques et al., 2006], 75 

desde que tenham acesso a outras fontes alimentares, como plantios agrícolas ou 76 
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florestais próximos [Rocha, 2000; Vidolin & Mikich, 2004; Freitas et al., 2008]. De 77 

fato, a dieta generalista de Sapajus nigritus pode ser um dos fatores responsáveis pela 78 

alta densidade populacional em fragmentos florestais de pequeno porte [São Bernardo 79 

& Galetti, 2004]. A saúde é um ponto chave para a conservação de animais selvagens 80 

[Crofoot et al., 2009; Daszak et al., 2000; Deem et al., 2001]. Nesse sentido, a higidez 81 

oral é essencial para a eficiência de todos os sistemas de processamento de alimentos e 82 

nutrientes no organismo animal [Lovell, 1991; Castro, 2010] permitindo, por meio de 83 

uma ótima função mastigatória, selecionar uma ampla variedade de itens alimentares 84 

requeridos para uma dieta nutricionalmente balanceada, além de propiciar maior 85 

resistência a mudanças adversas na disponibilidade dos alimentos [Aguiar et al., 2004].  86 

 A dentição e a boca são interfaces diretas entre o organismo e o ambiente 87 

[Cuozzo; Ungar; Sauther, 2012]. As alterações dentárias ocorrem em resposta ao 88 

desenvolvimento anormal dos tecidos, a displasias, ou a influências ambientais [Adania 89 

et al., 1998, Pais, 2011], inclusive as de origem antrópica, como a poluição e seus 90 

efeitos sobre animais selvagens [p.ex. Sonne et al., 2007; Ungar et al., 1995] ou 91 

domésticos [p.ex. Oliveira et al.,1982; Raffi & Mendez, 2001; Riet-Correa et al.,1983; 92 

1986]. As infecções da cavidade oral podem estar diretamente relacionadas a 93 

enfermidades, tanto dentais, como a erupção dental deficiente, maloclusão, desgaste e 94 

abrasão precose, fratura com ou sem exposição pulpar e doença peridontal [Bramblett, 95 

1967 apud Lovel, 1991; Kilgore, 1989; Rossi Junior, 2007], quanto sistêmicas, 96 

incluindo lesões em vários órgãos e que podem levar ao óbito [Costa, 2010, Pachaly, 97 

2009].  Também podem advir de problemas sistêmicos, como a osteodistrofia fibrosa 98 

[Pachaly, 2009]. Assim, o estudo das lesões orais é um indicador para o estabelecimento 99 

de parâmetros da saúde do indivíduo e da população e os dentes têm sido usados como 100 



Delgado et al.    25 

 

 

indicadores de estresse ambiental. [Badyaev, 1998] e da ecologia de primatas [Cuozzo 101 

& Sauther, 2012]. Dessa forma, permite identificar padrões de patologias dentárias e de 102 

uso dentário no contexto da ecologia alimentar, variações do hábitat e mudanças 103 

antropogênicas [Cuozzo & Sauther, 2012; Lambert et al., 2004]. Com o estudo das 104 

lesões orais de macacos-prego em áreas florestais fragmentadas e expostas a diferentes 105 

sistemas de uso do solo, espera-se identificar padrões relacionados ao uso de itens 106 

alimentares específicos. Dessa forma, pretende-se obter informações relacionadas aos 107 

impactos antrópicos e aos efeitos da perda e fragmentação dos hábitats naturais na saúde 108 

ecológica, auxiliando na elaboração de políticas de conservação e manejo das 109 

populações deste primata. 110 

 111 
Material e métodos 112 

Áreas de estudo  113 

 Foram escolhidas como áreas de estudo dois remanescentes de Floresta Atlântica 114 

(Figura 1) que possuem estudos de longo prazo em andamento com a espécie Sapajus 115 

nigritus.  116 

 117 
Figura 1. Localização das áreas de estudos: I- Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo 118 

(PEVRES), no município de Fênix, estado do Paraná.  II- Área da Celulose Irani S.A., no município 119 

de Vargem Bonita, Santa Catarina (IRANI). Fonte: Adaptado de Google Earth. 120 
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 Uma das áreas foi o Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo (PEVRES), 121 

com 353,86 hectares, situado no município de Fênix, estado do Paraná (Figura 1) nas 122 

coordenadas 23°54’ e 23°56’ S e 51°56’ e 51°58’ W. Com clima do tipo subtropical 123 

úmido mesotérmico (Cfa) segundo a classificação de Koeppen [Mikich & Oliveira, 124 

2003], apresenta verões quentes e úmidos, mas sem estação seca definida. Essa área é 125 

recoberta por Floresta Estacional Semidecidual da região (FES), uma das 126 

fitofisionomias da Floresta Atlântica, conforme classificação da vegetação proposta por 127 

Veloso  [1991]. Representa 22% da cobertura florestal do município de Fênix, sendo um 128 

importante refúgio para a mastofauna [Rocha-Mendes, 2005].  O PEVRES apresenta 129 

alta densidade de macacos-pregos, com a população atual estimada em 92 ind./km² 130 

[Lacerda, W. em preparação], o que provavelmente está relacionado à presença 131 

abundante de frutos zoocóricos no interior da área e de lavouras de milho no seu 132 

entorno imediato, bem como à redução populacional dos predadores naturais [Vidolin & 133 

Mikich, 2004]. 134 

 A outra área de estudo, a Celulose Irani (IRANI), está localizada no município 135 

de Vargem Bonita, estado de Santa Catarina (Figura 1), entre as coordenadas 26°5’05’’ 136 

S e 51°47’40’’ W. A área possui 18.500 hectares e é formada por mosaicos de 137 

remanescentes de Floresta Ombrófila Mista (46%), outra fitofisionomia da Floresta 138 

Atlântica, entremeados a plantios de Pinus spp. (45%), Eucalyptus spp. (7%) e 139 

Araucaria angustifolia (< 1%), além de infraestrutura (> 1%) (Czarnobai, 2012).  O 140 

clima, segundo Koeppen, é do tipo sub-tropical úmido mesotérmico (Cfb), com média 141 

do mês mais quente superior a 20°C e do mês mais frio inferior a 18°C, sem estação 142 

seca definida, verões brandos e geadas severas e freqüentes.  143 
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Em função de características intrínsecas da Floresta Ombrófila Mista, nessa área 144 

ocorre acentuada variação sazonal da disponibilidade de frutos maduros [Liebsch & 145 

Mikich, 2009], fazendo com que os macacos-prego busquem recursos alternativos, 146 

como a seiva de Pinus spp, principalmente durante o outono e inverno [Mikich & 147 

Liebsch, 2009]. A população de macacos-prego nessa área é estimada em 5,37 ind./km² 148 

[Dieter Liebsch, com. pess.] e, portanto, significativamente menor em relação à anterior. 149 

 Os macacos-pregos de ocorrência nas áreas de estudosão da espécie Sapajus 150 

nigritus, outrora alocada no gênero Cebus, mas recentemente rearranjada por Lynch 151 

Alfaro [2012]. Com sua distribuição geográfica da margem direita do rio Doce ao norte, 152 

ao rio Paraná ao oeste, e ao sul até o Rio Grande do Sul [Printes, 2001; Vilanova, 2005], 153 

ocorrendo também no noroeste argentino [Silva Junior, 2011]. Possuem adaptações 154 

mandibulares, craniodentais e pós-craniais, como a força de mordida e a espessura do 155 

esmalte dos molares que os capacitam à durivoria [Byron, 2009; Daegling, 1992; 156 

Masterson, 1997; Swindler, 2002; Wright, 2005]. Os amplos incisivos são geralmente 157 

associados a uma dieta frugívora, e os caninos são maiores nos machos [Swindler, 158 

2002]. Tanto a dentição decídua quanto a permanente completam-se de forma mais 159 

precoce nos machos [Fleagle & Schaffler,1982], ao redor dos três anos e meio de idade 160 

[Smith, 1994]. 161 

 162 

Procedimentos   163 

 Para a análise da cavidade oral, indivíduos selvagens de S. nigritus foram 164 

capturados, nas duas áreas de estudo, com auxílio de cevas e armadilhas modelo 165 

Tomahawk colocadas no solo. Após a captura, foram contidos fisicamente e 166 

anestesiados com uma associação de drogas (cloridrato de cetamina, cloridrato de 167 

II 
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xilazina e sulfato de atropina, usando o cloridrato de iombina como reversor), cuja dose 168 

foi calculada por meio de extrapolação alométrica interespecífica.  169 

 Inicialmente foi realizada a inspeção visual na busca de assimetrias. 170 

Posteriormente foi apalpada a região do pescoço na busca de alterações nos linfonodos. 171 

A avaliação da saúde oral nesses animais foi realizada por meio de protocolos usuais da 172 

odontologia veterinária, utilizando-se fichas clínicas e odontogramas adaptados à 173 

espécie para o registro das lesões (Figura 2). 174 

   175 
Figura 2. Odontograma utilizado para o registro das lesões dentárias em Sapajus nigritus de vida 176 

livre. Fonte: Laboratório de Odontologia Comparada- LOC- FMVZ- USP.  177 

 178 
A inspeção da cavidade oral foi realizada visualmente e por exploração com o 179 

uso de sonda exploratória, sonda periodontal e com o uso de espelho clínico 180 

odontológico n°3. Foram realizadas avaliações da mucosa, da língua e da salivação, 181 

além da avaliação clínica do periodonto e de cada elemento dental. No exame dental 182 

foram avaliadas as superfícies oclusal, interproximal, palatina, vestibular e lingual dos 183 

dentes da arcada superior e inferior, além do grau de sangramento à sondagem (discreta, 184 

moderada, intensa), retração gengival, mobilidade dentária, cálculo dentário e 185 

integridade dos tecidos moles de toda a cavidade oral, segundo Costa [2010]. Para 186 

classificar o desgaste de esmalte, foi utilizada a classificação de Davies & Pedersen 187 

[1995] modificado por Aguiar et al. [2004].  Para fins de análise das fraturas coronárias 188 
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estas foram separadas em linhas de fissura de esmalte (trincas), onde não há o 189 

comprometimento e perda da substância dental e fraturas onde existe perda de 190 

substância (esmalte; esmalte e dentina; esmalte, dentina e polpa). Em relação às linhas 191 

de fissura de esmalte, foram analisados somente os dentes frontais. Isso se deu em 192 

função das limitações de campo, já que a visualização requer a existência de um 193 

manchamento natural, o que dificulta o diagnóstico das fraturas incompletas em dentes 194 

posteriores [Albuquerque et al., 2005].  195 

 196 
Autorização para pesquisa 197 

 As capturas dos animais foram autorizadas pelo Instituto Chico Mendes de 198 

Conservação da Biodiversidade (ICMbio), com a licença de nº2948-2, e pelo Instituto 199 

Ambiental do Paraná (IAP) com a licença de nº 333/11. Também obteve a aprovação do 200 

comitê de ética da UNIOESTE, conforme Ata nº 07/2011. 201 

 202 

Resultados  203 

 Foram capturados e examinados 23 Sapajus nigritus, sendo oito na IRANI e 15 204 

no PEVRES. Dos oito indivíduos capturados na IRANI, três eram machos, sendo um 205 

jovem, e cinco fêmeas, com apenas uma jovem. Já dos 15 indivíduos capturados no 206 

PEVRES, todos eram machos, sendo oito adultos e sete jovens. 207 

Na IRANI, a prevalência maior foi de lesões traumáticas, enquanto no PREVES, 208 

se não computadas as trincas de esmalte, a prevalência maior foi de lesões periodontais.  209 

As lesões observadas nas duas áreas estão descritas na Tabela 1. 210 

 211 

 212 

 213 

II 
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Tabela 1. Lesões orais, em valores percentuais e absolutos, encontradas em macacos-prego 214 

Sapajus nigritus de vida livre em duas áreas de Floresta Atlântica do sul do Brasil. 215 

                                                                                         Área                                                                                                                                                                     
         Lesões orais                                         IRANI                      PEVRES                     Total  

                                                                     %      (n=8)               %     (n=15)               %      (n=23)                                                     

Bolsa gengiva 

Cárie 

Cálculo dental 

Desgaste de esmalte 

Diastema 

Exposição pulpar traumática 

Fratura 

Gengivite 

Linhas de fissuras de esmalte 

Maloclusão 

       Osteodistrofia fibrosa 
Retração gengival 

12,5      (1) 

12,5      (1) 

25,0      (2) 

75,0      (6) 

  0,0      (0) 

25,0      (2) 

50,0      (4) 

25,0      (2) 

    100,0      (8) 

        0,0      (0) 

  0,0      (0) 
25,0      (2) 

       0,0      (0) 

     13,3      (2) 

       6,6      (1) 

       6,6      (1) 

       6,6      (1) 

       0,0      (0) 

     13,3      (2) 

       6,6      (1) 

     60,0      (9) 

       6,6      (1) 

       6,6      (1) 
     13,3      (2) 

        4,3      (1) 

        4,3      (1) 

      17,3      (4) 

      30,4      (7) 

        4,3      (1) 

        8,6      (2) 

      26,0      (6) 

      13,0      (3) 

      73,0    (17) 

       4,3       (1) 

       4,3       (1) 
     17,3       (4) 

 

 216 

 217 

Alterações orais observadas na IRANI 218 

 Com exceção das trincas de esmalte, todas as outras alterações foram observadas 219 

somente em animais adultos. A prevalência para bolsa gengival foi de 16,6% nos 220 

animais adultos (1/6), ocorrendo em um macho.  A prevalência de gengivite e retração 221 

gengival foi de 33,3% cada, entre os animais adultos (2/6), observadas em duas fêmeas. 222 

A mesma prevelência foi encontrada para o cálculo dental, entre os animais adultos, 223 

observados em dois animais, um macho e em uma fêmea. 224 

 A prevalência de desgaste dentário para os animais adultos foi de 100% (6/6), 225 

com os incisivos superiores sendo os mais afetados, com 62,85% (22/35). Já os caninos, 226 

superiores e inferiores, com 11,42% (8/35) das lesões, foram afetados igualmente. 227 

Também foi observado desgaste em um 1º pré-molar, o elemento 304 (1/33). O desgaste 228 

foi mais intenso nos incisivos superiores, nos quais não se limitava ao desgaste oclusal 229 

(margem incisal), atingindo também os terços médios da face vestibular, em ângulo de 230 

cima para baixo em relação ao plano vestibularlingual (axiobucolingual) (Figura 3).  231 

  232 
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 Nos animais adultos idosos (3/6), o desgaste observado chegou ao nível 2 nos 233 

dentes incisivos superiores, principalmente os incisivos centrais, e em uma das fêmeas 234 

ao nível 3, no elemento 202, este com exposição da polpa. Nos incisivos inferiores, o 235 

desgaste observado deu-se somente na margem incisal com nível de desgaste 1.  236 

A prevalência de fraturas coronárias foi de 50% nos animais capturados (4/8), 237 

sendo de 75% (4/6) nos animais adultos. Os elementos dentais mais afetados foram os 238 

caninos, com 87,5 % (7/8); destes, cinco eram caninos superiores e três eram direitos 239 

(203). Uma das fraturas, em um canino superior direito (103), levou à exposição de 240 

polpa e necrose.  A prevalência de linhas de fissuras de esmalte (trincas) na IRANI foi 241 

de 100% (8/8). Os caninos foram os elementos dentais mais afetados com 53,33% do 242 

total, com 100% de prevalência para os caninos superiores (8/8) (nº103 e 203) e de 50% 243 

(4/8) para os caninos inferiores (403 e 303). Também foram observadas linhas de 244 

fissuras em incisivos superiores em dois animais adultos, sendo os dentes incisivos 245 

centrais, nº 101 e 201, os mais afetados. Apenas uma lesão de cárie foi constatada na 246 

IRANI, em uma fêmea adulta e idosa, no elemento 105 (pré-molar). Algumas lesões 247 

encontradas nessa área podem ser observadas na Figura 3, bem como o tipo de dano que 248 

causam às árvores de pinus quando removem a casca e raspam com os dentes e unhas os 249 

tecidos condutores para o consumo de seiva. 250 

    251 
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 252 

Figura 3. Lesões encontradas nos animais da IRANI: Desgaste de esmalte em dentes incisivos 253 

superiores (I, II e III), cálculo dentário (II), fratura do dente canino superior com exposição de polpa 254 

(III), em macaco-prego Sapajus nigritus, e árvore de Pinus sp. com marcas deixada pelos dentes 255 

incisivos de macaco-prego (IV). Fonte: autor. 256 

 257 

Alterações orais observadas no PEVRES 258 

 A prevalência de doença periodontais no PEVRES foi de 20%, ocorrendo em 259 

dois animais adultos, um com retração gengival moderada e outro com gengivite, sendo 260 

que ambos apresentavam também cálculo dental, encontrado em 13,3% dos animais 261 

dessa área. A maloclusão foi observada em apenas um macho jovem, diagnosticado 262 

clinicamente com osteodistrofia fibrosa, apresentando vestibularização dos incisivos 263 

superiores e tumefação óssea maxilar (Figura 4).  O diastema foi observado em um 264 

animal jovem, entre os incisivos inferiores centrais, sem a perda de elementos dentais.  265 

A prevalência de desgaste foi de 6,6%, sendo observada em um animal adulto. Este 266 

afetou apenas os dentes incisivos inferiores (nº 401 e 402), na face incisal dos mesmos, 267 
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de forma discreta (nível 1). As fraturas de esmalte foram observadas em dois animais, 268 

todos adultos, e em apenas três elementos, sendo em um animal uma fratura nos 269 

incisivos (301 e 302), e em outro animal, um canino (303), com alteração na coloração 270 

dentária, que apresentava coloração rósea.  A prevalência de animais com linhas de 271 

fissura de esmalte (trincas), encontrada foi de 60% (9/15). No entanto, estas eram tênues 272 

e em menor número que aquelas observadas na IRANI. Além disso, estavam restritas 273 

aos caninos, sendo de 50% para os superiores e 50% para os caninos inferiores.  274 

 275 

 276 

 277 
Figura 4. Lesão de maloclusão observada em um macho jovem de Sapajus nigritus com 278 

osteodistrofia fibrosa (evidenciada pela tumefação facial), capturado no Parque Estadual Vila Rica do 279 

Espírito Santo (PEVRES), Fênix, Paraná. Fonte: autor. 280 

 281 

 Discussão  282 

 As lesões periodontais, com prevalência de 37,5% (3/8) para os animais da 283 

IRANI e de 20% (3/15) no PEVRES, afetaram os animais mais velhos.  Esses valores, 284 

no entanto, são inferiores àqueles registrados para Cebus apella cativos, de 57% 285 

[Fecchio, 2005] e de 40% [Costa, 2010], e do que os 70% encontrados em gorilas das 286 

planícies [Kakehashi, 1963 apud Lovell, 1991]. Valença-Montenegro et al. [2005] 287 

II 

II 

III 
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observaram menor prevalência de lesões periodontais do que as traumáticas em 288 

Callithrix jacchus de vida livre. De fato, segundo Robinson [1979], essas são lesões 289 

dentárias comuns em animais cativos.  290 

 Na IRANI a prevalência de desgaste dentário (75%) foi maior do que a 291 

observada no PREVES (6,6%) e pode ter as seguintes explicações, não excludentes: 1- 292 

O desgaste está vinculado ao uso dentário em relação à alimentação, de tal forma que 293 

indivíduos de uma mesma espécie vivendo em habitats diferentes podem apresentar 294 

taxas distintas de desgaste dentário [King et al., 2005; Valença-Monteiro et al., 2005]. 295 

2- Proporcionalmente, foram capturados mais animais adultos na IRANI em relação ao 296 

PEVRES, e destes, três aparentavam ser os mais idosos dentre todos os animais 297 

capturados nas duas áreas.  298 

 O desgaste dentário pode ser provocado pela atrição, devido ao contato dente a 299 

dente e pela abrasão, pelo contato do dente com o alimento durante a mastigação [Rose 300 

& Unger, 1998], normalmente relacionado à idade [Kilgore, 1989; Aguiar et al., 2004]. 301 

Por esse motivo, o desgaste dentário é também utilizado para estimar de idade em 302 

muitas espécies. No entanto, mesmo se tratando de um processo fisiológico natural, 303 

pode haver comprometimento da função dos dentes, já que o desgaste pode levar à 304 

perda acentuada da superfície dentária [Castro, 2010].  Aguiar  et al.[2004] afirmam 305 

que,  em  Didelphis, o ato de apreender o alimento não desgasta o dente até o nível de 306 

formação de dentina terciária, e que as lesões mais graves observadas são causadas por 307 

fraturas seguidas de posterior desgaste e vice-versa. Esta afirmação corrobora os 308 

achados em macacos-pregos em relação ao desgaste dos dentes caninos, mas não dos 309 

incisivos, por dois motivos: 1- A observação de uma homogeneidade em relação ao 310 
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nível de desgaste encontrado em cada animal. 2. Pelo uso diferenciado dos caninos e 311 

incisivos, tanto na alimentação como em interações agonísticas.   312 

Em primatas do Velho Mundo, desgaste severo foi relatado para Pan troglotydes 313 

[Kilgore, 1989]. Embora o desgaste extremo não pareça ser comum em Platyrrhines, na 314 

IRANI foi observado nos animais idosos. Em Sapajus flavius de vida livre, Valença-315 

Monteiro [2011] encontrou prevalência de desgaste de 36,8% para animais adultos, 316 

enquanto em Cebus apella cativos  foram observadas prevalências de 3% por Fecchio 317 

[2005] e 3% por Costa [2010]. Tais variações, provavelmente estão relacionadas às 318 

dietas diferenciadas entre os animais de vida livre e cativos.    319 

 Em relação aos dentes afetados pelo desgaste, há concordância com outros 320 

achados em macacos-prego (Cebus e Sapajus), onde há relação com tipo de preparação 321 

da dieta e ao uso dentário durante a alimentação, como observado em Cebus olivaceus, 322 

no qual o uso dos incisivos na manipulação de objetos é mais intenso do que o 323 

observado em primatas do gênero Alouatta [Ungar, 1990]. O desgaste maior dos dentes 324 

anteriores também foi observado em Pan troglotydes [Lovell, 1991]. Em Gorilla 325 

gorilla, concentra-se nos dentes posteriores, provavelmente em função de tensões de 326 

moagem associadas à folivoria [Lovell, 1990]. Em gorilas cativos, o desgaste é mais 327 

observado nos dentes anteriores e de forma menos severa [Nichols & Zihlmann, 2002]. 328 

O desgaste oclusal de caninos é normalmente encontrado em Platyrrhinus [Smith, 329 

1977], mas não costuma ser extremo, exceto no gênero Ateles sp., conforme relato de 330 

Schultz [1935]. Na IRANI é perceptível a ocorrência de um desgaste compatível com o 331 

padrão de uso dentário durante o consumo de seiva de Pinus sp. descrito por Mikich & 332 

Liebsch [2009]. Segundo esses autores, os macacos-prego cortam o súber do Pinus com 333 

os dentes e, em seguida, o arrancam com as mãos ou dentes, provocando lesões em 334 
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forma de janela ou anelamento. Depois disso, raspam o tronco com as unhas ou os 335 

dentes, consumindo a seiva elaborada. Esse alimento é consumido anualmente, 336 

principalmente no período de outono e inverno, podendo estender-se de junho a 337 

dezembro, quando a disponibilidade de frutos nos remanescentes da Floresta com 338 

Araucária é baixa [Liebsch & Mikich, 2009], caracterizando-se como um “fallback 339 

food” (referência) de origem exótica e obtido na matriz da paisagem.  340 

Segundo Keown et al. [2012], o desgaste dental é agravado pela utilização de 341 

fontes de recursos alimentares menos nutritivas e fibrosas e que exigem mais ciclos de 342 

preparo e mastigação. No entanto, mesmo que o desgaste dentário não seja muito 343 

intenso, pode provocar sensibilidade dolorosa afetando funções como a apreensão, a 344 

mastigação e a ingestão dos alimentos [Stillmnelmayer, 2006; Wiggs & Boom, 2003], 345 

ficando mais suscetíveis aos processos infecciosos [Pachaly, 2009].  Na IRANI, uma 346 

das fêmeas idosas, estava em estágio final da gestação, condição que pode ser crítica 347 

para a sobrevivência do filhote considerarando a senescência dentária materna aliada às 348 

condições ambientais [King et al., 2005], pois o investimento materno tem o potencial 349 

para impactar o desgaste dental através de sua relação com os custos energéticos 350 

[Galbany et al., 2011].  351 

 Em outro animal, também uma fêmea, nos elementos nº102, 101 e 201 as lesões 352 

de desgaste dos incisivos se deram de forma intensa com a formação de dentina 353 

terciária. A presença de coloração rósea sugeriu a possibilidade de comprometimento da 354 

polpa, com a reabsorção inflamatória da dentina e substituição por tecido de granulação 355 

inflamatório [Neville et al., 2004]. Nessa mesma fêmea, o elemento 202 também 356 

apresentava comprometimento pulpar. O desgaste dentário associado a outras lesões tais 357 

como fraturas, pulpites, perda de dentes, entre outras patologias, já fora observado em 358 
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chimpanzés e em babuínos [Bramblett, 1967 apud Lovell, 1991; Kilgore, 1989; Smith, 359 

et al., 1977].  360 

 Deve-se considerar ainda diferenças florísticas nas áreas, pelo consumo de 361 

espécies vegetais ricas em tanino pode aumentar o desgaste dentário, pela alteração das 362 

propriedades da saliva, como observado em lêmures [Cuozzo et al., 2008].     363 

 As prevalências de fraturas de 50% (4/8) na IRANI, sendo de 100% nos animais 364 

adultos e de 13,2% no PEVRES, com 25% nos animais adultos, podem estar associados 365 

ao desgaste [Aguiar et al., 2004; Keown et al., 2012], à dieta [Castro, 2010; Lovel, 366 

1991] e às interações agonísticas [Pachaly & Gioso, 2001], e são encontrados em outros 367 

primatas, como Sapajus apella [Fecchio, 2005; Costa, 2010; Pais, 2011]. 368 

 A prevalência de linhas de fissuras de esmalte, observada nos animais na área da 369 

IRANI de 100% (8/8), inclusive nos animais muito jovens, foi mais acentuada e em 370 

número maior do que na área do PEVRES de 60% (9/15), é um indicativo que ao se 371 

alimentarem estejam expondo seus dentes a forças maiores durante a manipulação e 372 

preparo dos alimentos. O fato de afetar também os incisivos pode ser explicado pelo uso 373 

freqüente destes na manipulação de uma variedade de objetos, como o observado por  374 

Lovell [1991] em C. olivaceus.   Embora esta lesão possa não ter valor diagnóstico, 375 

podem levar a processos de sensibilidade dentais e evoluir para fraturas completas, 376 

afetando a polpa [Albuquerque et al. , 2005], ou seja, quadro compatível com as lesões 377 

de fraturas e desgastes encontradas na área.  Crofoot et al.[2009], avaliando a saúde de 378 

24 espécimes de macacos-prego (Cebus capucinus) de vida livre, encontraram perda, 379 

desgaste e fraturas dentárias, sendo que a perda ou fratura de caninos foi a lesão mais 380 

encontrada, o que vai ao encontro das lesões encontradas na IRANI, embora no presente 381 

estudo não tenham sido observadas perdas dentárias em ambas as áreas.  382 
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 O desequilíbrio ecológico leva a uma situação na qual os animais vivem em 383 

ambientes para o qual estão relativamente mal adaptados [King et al., 2005], sendo, 384 

muitas vezes, forçados a ocupar habitats marginais com recursos de baixa qualidade, o 385 

que vai gerar implicações na senescência dental [Keown et al., 2012]. No caso da 386 

IRANI, os desgastes observados sugerem que S. nigritus não está adaptado ao consumo 387 

intensivo da seiva de uma espécie arbórea, posto que utiliza os dentes frontais incisivos 388 

e caninos para raspar o tecido da planta, tal como nos primatas gomívoros 389 

Callitrichidae, que possuem os dentes inicisivos e caninos adaptados para tal 390 

[Auricchio, 1995; Coimbra-Filho et al., 1980] ou como nos roedores [Thomas et al., 391 

2009],  que apresentam crescimento dentário constante [Ungar, 1990].  392 

 Em apenas um animal, capturado na IRANI, foi observada lesão de cárie. A 393 

baixa prevalência desse tipo de lesão nas áreas pode estar relacionada à dieta pobre em 394 

carboidratos simples. Em seres humanos, o aumento de cáries está associado a uma 395 

dieta rica em açúcar e outros carboidratos [Lovell, 1991].  Os dados discordam de 396 

Schultz [1960] e de Smith et al. [1977], que indicam prevalências maiores de cáries nos 397 

primatas do novo mundo em relação aos primatas do velho mundo, principalmente em 398 

macacos-prego. De forma geral, os animais da IRANI apresentavam os dentes mais 399 

limpos, em relação a resíduos alimentares, que os do PEVRES, fato que pode estar 400 

vinculado ao processo mecânico de raspagem para obtenção da seiva, provocando a 401 

higienização.  402 

 A osteodistrofia fibrosa foi diagnosticada clinicamente, não sendo possível a 403 

confirmação laboratorial de hiperparatireoidismo, nem a diferenciação se de fundo renal 404 

ou nutricional, sendo esta última comumente relatada em animais cativos, como em 405 

Callithrix jacchus por Amorin  et al.[2010] e em Ateles por Fechio [2005]. A ocorrência 406 
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de maloclusão é comumente observada em primatas neotropicais [Hillson, 1996] e pode 407 

estar relacionada a fatores ambientais, nutricionais, textura da dieta, trauma, estresse e 408 

doença periodontal [Pais, 2011], mas no caso, relacionada à osteodistrofia fibrosa. A 409 

prevalência de 6,6% (1/ 15) em animais do PEVRES é próxima àquela encontrada por 410 

Fecchio [2005], de 2%, mas inferior a encontrada por Costa [2010], de 20%, ambas em 411 

Sapajus apella de cativeiro. A maloclusão foi observada em outras espécies e gêneros 412 

de primata, podendo atingir 55% para o gênero Ateles spp. [Pais, 2011] e 40% em 413 

gorilas e colobos [Amand & Tikelman, 1985].  A prevalência de diastema foi de 6,6%, 414 

encontrada em um animal jovem do PEVRES.  415 

  O aumento da prevalência de doenças orais em diversas espécies animais, por 416 

sua vez, tem sido atribuído a dietas antropizadas, pelo acesso a áreas de uso recreativo, 417 

produtivo [Hungeford et al., 1999; Jones & Caves, 1960], bem como as dietas 418 

disponibilizadas e ao estresse provocado pelo cativeiro [Freitas, 2007; Robinson, 1979]. 419 

 A analise dentária deve ser integrada a estudos de longa duração, 420 

providenciando assim novos contextos para o entendimento da integração dos primatas 421 

aos seus ambientes [Cuozzo et al., 2012]. Assim, este estudo propõe uma estreita 422 

relação da alteração ambiental com mudanças nos hábitos alimentares e as lesões 423 

dentárias encontradas. Novas informações poderão ser comparadas com achados em 424 

outras populações ou de congêneres, somando-se a estas os estudos em sincrânios de 425 

Sapajus nigritus.  426 

 427 

 428 

  429 

 430 
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 15 

Resumo 16 

Visando o estudo parasitário de macacos-prego (Sapajus nigritus) em remanescentes 17 

florestais, foram coletadas amostras de fezes, sangue e soro para pesquisa de parasitos 18 

gastrintestinais, hemoparasitas e pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma goondi e anti-19 

VHA-IgG. As coletas deram-se em duas áreas de Floresta Atlântica, de diferentes 20 

fitofisionomias e usos do solo, na IRANI, onde a Floresta Ombrófila Mista está 21 

entremeada a plantios de Pinus spp., e no PEVRES, uma área protegida de Floresta 22 

Estacional Semidecidual cercada por cultivos agrícolas de soja e milho. As coletas 23 

deram-se entre os meses de agosto de 2011 e julho de 2012.  Na IRANI, coletaram-se 24 

64 amostras de fezes e a prevalência foi de 20,3% (13/64) para amostras positivas, 25 
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sendo que 38,4% (5/13) dessas apresentavam com infecção mista. No PEVRES, onde 26 

foram coletadas 58 amostras fecais, a prevalência de amostras positivas foi de 86,2% 27 

(50/58), sendo 72,0% (36/50) com infecção mista. Os parasitos intestinais?? 28 

encontrados em ambas as áreas foram: ancilostomideos, Strongyloides, Himynolepis 29 

nana, Balantidium coli e Giardia sp.. Também foram encontrados Trichuris sp. e 30 

Eimeria spp., na área da IRANI e Ascaris sp., Trichostrongylus sp., Entamoeba spp., no 31 

PEVRES. Foram capturados 23 macacos-prego: oito na IRANI, sendo cinco fêmeas e 32 

três machos, e 15 no PEVRES, todos machos. Microfilárias foram encontradas em 60% 33 

(9/15) dos animais do PEVRES.  Na IRANI, a prevalência para anticorpos anti-34 

Toxoplasma gondii foi de 25% (2/8), com titulação máxima de 1:12.800 (MAT) . 35 

Nenhum animal apresentou anticorpos para o vírus da hepatite A-IgG (MEIA) e não 36 

foram encontrados ectoparasitas. Os resultados sugerem que a população do PEVRES 37 

está exposta a maiores riscos sanitários, provavelmente devido ao pequeno tamanho da 38 

área dessa unidade de conservação e ao elevado tamanho populacional da espécie ali. 39 

As informações encontradas, embora sejam parciais, constituem uma base de dados de 40 

extrema importância para o estabelecimento de um diagnóstico mais amplo da saúde do 41 

ecossistema. 42 

Palavras chave: primatas, macacos-prego, conservação, parasitos de primatas. 43 

toxoplasmose, hepatite A.  44 

 45 

Introdução 46 

  O parasitismo é uma relação interespecífica na qual apenas uma das espécies 47 

envolvidas é beneficiada [Towsent et al., 2006], sendo os parasitas importantes 48 

componentes de comunidades naturais [Nunn et al., 2003; Price, 1980; Vitazkova & 49 
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Wade, 2006].  Os primatas não-humanos são acometidos por vários micro e 50 

macroparasitos, que causam doenças como endoparasitoses gastrintestinais provocadas 51 

por helmintos, cestódeos, trematódeos e protozoários como a cryptosporidiose 52 

[Carvalho Filho et al. , 2006; Kowaleski et al., 2011], toxoplasmose [Silva, 2007], 53 

hepatites virais [Setzer, 2003], entre outras, muitas de caráter zoonótico ou 54 

antropozoonótico, com sérias implicações para saúde humana, animal.  55 

As doenças parasitárias e infecciosas são igualmente importantes do ponto de 56 

vista da conservação, afetando a competitividade, a suscetibilidade aos predadores, a 57 

sobrevivência e a reprodução dos hospedeiros. Dessa forma, atuam como forças de 58 

seleção que afetam a distribuição e a densidade das espécies, estando envolvidas em 59 

eventos de extinções de espécies ou declínios populacionais [Combes, 1996; Daszak et 60 

al. , 2000; Epstein & Price, 2009; Leendertz et al., 2006; Pedersen et al. ,2007; Price, 61 

1980; Scott, 1988] afetando, por conseguinte, o funcionamento dos ecossistemas [Mas-62 

Coma et al. , 2008].  63 

 A vida em grupos sociais é um fator de suscetibilidade a infecções parasitárias 64 

[Stoner, 1996], e os padrões do parasitismo em populações selvagens são influenciados 65 

pelos padrões da área de uso do hospedeiro, densidade, taxas de contados intra e 66 

interespecíficos e dieta [Nunn et al., 2003].  67 

Os primatas são de elevado interesse para os estudos de fragmentação 68 

[Rodrigues & Vidal, 2011] e estudos prévios têm indicado que o risco de primatas 69 

contraírem doenças é maior nas populações que vivem em áreas com maior perturbação 70 

[Gillespie et al., 2005]. Nesse sentido, compreender a prevalência de infecções 71 

parasitárias é essencial para o estudo da biologia e conservação de primatas [Eckert et 72 

al., 2006].  73 
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O macaco-prego (Sapajus nigritus) é um dos primatas que melhor se adapta a 74 

ambientes antrópicos e alterados [Bicca-Marques et al., 2006]. A espécie ocorre no 75 

Bioma Mata Atlântica, da margem direita do rio Doce ao norte, ao rio Paraná pelo oeste, 76 

sendo encontrada até o Rio Grande do Sul [Printes et al., 2001; Vilanova et al., 2005] e 77 

noroeste argentino [Silva Junior, 2001], coincidindo sua distribuição com a área de 78 

maior densidade populacional humana e conversão de terras para uso agropecuário do 79 

Brasil [IBGE, 2007; Ribeiro et al., 2009]. É uma espécie onívora, consumindo uma 80 

grande diversidade de itens alimentares [Brocardo et al., 2010; Ludwig et al., 2005], 81 

com importante papel na dispersão de sementes [Izar, 2008; Mikich 2001], persistindo 82 

em ambientes alterados e fragmentados desde que tenha acesso a outras fontes 83 

alimentares, como plantios agrícolas ou florestais próximos [Freitas et al., 2008; Rocha, 84 

2000; Vidolin & Mikich, 2004]. Algumas populações dessa espécie, conhecidas como 85 

populações-problema [Santos et al., 2007] podem causar danos ao setor produtivo, 86 

principalmente aos plantios de Pinus spp. [Carvalho, 2007; Mikich & Liebsch, 2009; 87 

Rocha, 2000] e de milho [Freitas et al., 2008; Ludwig et al., 2005; Mikich, 2005; Santos 88 

et al., 2007; Vidolin & Mikich, 2004], bem como à conservação de remanescentes 89 

florestais por meio da predação de ninhos de aves, e adultos e plântulas do palmiteiro 90 

(Euterpe edulis) [Brocardo et al., 2010; Mikich & Oliveira 2003]. Dessa forma, S. 91 

nigritus é tema de diversas pesquisas e, desde 2009, é considerada espécie prioritária 92 

para o manejo de suas populações no Estado do Paraná [IAP, 2009]. 93 

 Com este estudo acerca dos parasitas e das relações epidemiológicas e 94 

ecológicas de macacos-pregos em áreas de Floresta Atlântica alteradas pretende-se 95 

conhecer melhor os efeitos da perda e fragmentação florestal na saúde ecológica e, 96 
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dessa forma, contribuir significativamente para o manejo e conservação desse primata e 97 

dos ambientes e espécies animais e vegetais a ele associadas. 98 

 99 

Material e métodos 100 

 Áreas de Estudo  101 

  Foram escolhidas como áreas de estudo dois remanescentes de Floresta 102 

Atlântica (Figura 1) que possuem estudos de longo prazo em andamento com a espécie 103 

Sapajus nigritus. Apesar das áreas serem distintas no contexto histórico, fitoecológico e 104 

de finalidade de seu uso, têm em comum populações de macacos-prego residentes que 105 

buscam itens alimentares dentro e fora dos remanescentes florestais nativos e estão, 106 

portanto, expostas ao contato com patógenos existentes nesses ambientes.  107 

 108 

 109 
Figura 2. Localização das áreas de estudos: I- Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo 110 

(PEVRES), no município de Fênix, estado do Paraná.  II- Área da Celulose Irani S.A., no município 111 

de Vargem Bonita, Santa Catarina (IRANI). Fonte: Adaptado de Google Earth. 112 

 113 
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 A primeira área, doravante denominada IRANI, pertence à empresa Celulose 114 

Irani S.A., Vargem Bonita–SC, situada nas coordenadas geográficas 26°5’05’’ S e 115 

51°47’40’’ W. O clima segundo Koeppen é subtropical úmido mesotérmico, com verões 116 

quentes, precipitações de 1.500 a 1.800 mm e umidade de 76 a 80%.  É formada por 117 

mosaicos de remanescentes de Floresta Ombrófila Mista e plantios comerciais. Esse 118 

conjunto possui aproximadamente 18.500 ha, formado por remanescentes de floresta 119 

nativa em diferentes estádios sucessionais (46%), plantios de pinus (45%), eucalipto 120 

(7%) e araucária (< 1%), o restante da área é ocupado por infra-estrutura [Czarnobai, 121 

2012].  A população estimada de S. nigritus nessa área é de 5,37 ind/km². Três grupos 122 

são ali monitorados desde 2007 [Dieter Liebsch, inf. pessoal]: Alagado (A), Casan (C) e 123 

Oficina (O), sendo que a área ocupada pelo grupos A e C é mais fragmentada. Além de 124 

buscarem alimento nos remanescentes florestais, os macacos-prego da IRANI 125 

consomem a seiva de Pinus spp. e Eucalyptus spp. no período de outono e inverno 126 

[Mikich & Liebsch, 2009], quando a disponibilidade de frutos nativos é mais baixa na 127 

região [Liebsch & Mikich, 2009]. Tal comportamento potencialmente expõe essa 128 

população a um maior nível de contato com as pessoas que realizam as atividades de 129 

manejo dos plantios florestais, ainda que os grupos mostrem-se relativamente arredios.  130 

 A segunda área, denominada PEVRES, é representada pelo Parque Estadual Vila 131 

Rica do Espírito Santo, unidade de conservação estadual criada em 1955 [Mikich & 132 

Oliveira, 2003], localizada no município de Fênix – PR, entre as coordenadas 133 

geográficas 23°54’ e 23°56’ S e 51°56” e 51°58’ W. O relevo é levemente ondulado e a 134 

altitude média é de 650 m. O clima, segundo classificação de Koeppen [Mikich & 135 

Oliveira, 2003], é do tipo subtropical úmido mesotérmico (Cfa), com verões quentes e 136 

úmidos e sem estação seca definida. O PEVRES possui 354 ha, recobertos por Floresta 137 
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Estacional Semidecidual, conforme classificação de Veloso et al.[1991], e cercados por 138 

cultivos agrícolas, notadamente soja e milho [Mikich & Oliveira, 2003; Mikich & Silva, 139 

2001], sendo que este último é consumido pelo macaco-prego durante os períodos em 140 

que está disponível (safra e/ou safrinha). A abundância desse recurso, aliada ao controle 141 

da caça e, principalmente à extinção local dos grandes predadores, parecem ter levado 142 

ao aumento da população local de S. nigritus, estimada em 92 ind./km
2
 em 2012-2013 143 

(Lacerda, W. em preparação). Essa população está, assim, exposta ao contato frequente 144 

com funcionários e visitantes do Parque, além de animais domésticos (cães e gatos) que 145 

eventualmente adentram essa área. Adicionalmente, ao saírem para consumir milho no 146 

entorno desse remanescente florestal, ficam expostos ao contato com moradores e seus 147 

animais domésticos, além de bois e cavalos, ainda que todos em baixíssima densidade 148 

junto à borda do PEVRES.  149 

 As amostragens foram realizadas entre os meses de agosto de 2011 e julho de 150 

2012, tanto por meio de busca ativa de amostras fecais de S. nigritus ao longo de trilhas 151 

e transectos no interior e no entorno das áreas de estudo, quanto a partir da coleta de 152 

amostras (fezes, ectoparasitos, sangue) de indivíduos capturados nessas áreas. A captura 153 

foi feita com armadilhas modelo Tomahawk (1,15 x 0,4 x 0,6m) e a contenção físico-154 

química com o uso da associação de cloridrato de cetamina S(+), cloridrato de xilazina e 155 

sulfato de atropina, com reversão anestésica por meio de cloridrato de ioimbina. Foram 156 

capturados e anestesiados 23 indivíduos, oito na IRANI, das quais três eram machos e 157 

cinco fêmeas, e 15 no PEVRES, todos machos. 158 

 159 

 160 

 161 
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Pesquisa coproparasitológica 162 

 Todas as amostras fecais coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos, 163 

identificados com data e local de coleta, e mantidas sob refrigeração (4-8ºC) até o seu 164 

processamento. Na IRANI foram, ainda, identificadas pelos nomes dos três grupos 165 

familiares monitorados (A, C, O).  As amostras foram processadas pelos métodos direto 166 

e coradas com lugol, de flotação de Williys-Molay, e de sedimentação de Hoffman, 167 

Pons e Janner. Quando o material era insuficiente para a realização das três técnicas, foi 168 

realizado somente o exame direto e a flotação. Uma vez preparadas, as amostras foram 169 

observadas em microscópio óptico em aumentos de 100x e 400x para pesquisa de ovos 170 

e larvas de helmintos e cistos e oocistos de protozoários, identificados até o táxon mais 171 

inferior possível, no laboratório do Parque Municipal Danilo Galafassi (Zoológico), 172 

Cascavel - PR.  173 

 174 

Coleta e pesquisa de ectoparasitas 175 

 Pelos, pele e cavidades dos indivíduos capturados foram inspecionados na busca 176 

de ectoparasitas ou de lesões que indicassem a realização de raspados de pele.  177 

 178 

Coleta e preparação de amostras sanguíneas  179 

 Foram realizadas coletas de amostras sanguíneas por meio da venipunção das 180 

veias braquial e femoral e da punção das orelhas para coleta de sangue periférico. De 181 

ambas foram confeccionadas, ainda a campo, lâminas de extensões sanguíneas, 182 

posteriormente coradas por Giemsa e May-Grunwald Giemsa (sangue venoso) e 183 

Panóptico Rápido® (sangue periférico).  184 
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As amostras de sangue foram acondicionados em frascos com e sem 185 

anticoagulante (EDTA) para obtenção de soro e realização de provas imunológicas de 186 

anticorpos anti-Toxoplasma gondii e anti-VHA, sendo mantidas refrigeradas (2-4ºC) até 187 

o seu processamento.  188 

 189 

Pesquisa de hemoparasitas 190 

 As lâminas de extensões sanguíneas foram analisadas por microscopia óptica 191 

para pesquisa de hemoparasitas, em aumentos 400x e 1000x (imersão), em toda a 192 

extensão das lâminas, no laboratório do Parque Municipal Danilo Galafassi.  193 

 194 

Pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii  195 

Amostras de soro foram testadas para a pesquisa de anticorpos anti- Toxoplasma 196 

gondii pelo método da aglutinação modificado [Dubey & Desmonts, 1997], e 197 

considerados positivos os títulos ≥ 1:25, que foram diluídos e testados a máxima 198 

titulação. Foram utilizados controles positivos bem como negativos.  As análises foram 199 

processadas no laboratório do Dep. de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Animal 200 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP (FMVZ-USP), São Paulo – 201 

SP.  202 

 203 

Pesquisa de anticorpos contra o vírus da hepatite A (Anti-VHA)-IgG 204 

 Foram testadas amostras de soro para a pesquisa de anticorpos (IgG) contra o 205 

vírus da hepatite A, por meio da técnica de ensaio imunoenzimático por micropartícula 206 

MEIA-AXSYM® (Abbott Laboratórios do Brasil), realizada pelo laboratório de 207 

análises médicas Parzianello, Cascavel - PR. 208 
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Analise estatística 209 

 Foi realizado o teste de chi-quadrado para verificar a significância dos resultados 210 

dos exames coproparasitológicos em relação às prevalências de amostras positivas e de 211 

infecção mista em relação às áreas. 212 

 213 

Autorização para pesquisa  214 

 As capturas dos animais e as atividades de coleta de material biológico nas áreas 215 

foram autorizadas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 216 

(ICMbio) de nº2948-2, e pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP) nº 333/11. O projeto 217 

obteve a aprovação do comitê de ética da UNIOESTE, conforme Ata nº 07/2011. 218 

 219 

Resultados 220 

Parasitos gastrintestinais 221 

 Na IRANI foram coletadas 64 amostras de fezes de macacos-prego entre agosto 222 

e novembro de 2011, sendo 32 do grupo C, 17 do A e 15 do O. A prevalência de 223 

amostras positivas foi de 20,3% (13/64), ocorrendo infecção mista em 38,4% das 224 

amostras positivas. Houve variação na prevalência entre os grupos monitorados, sendo 225 

de 0% para o grupo A (0/17), 13,3% (2/15), para o grupo O e 34,3% (11/32) para o 226 

grupo C. Da mesma forma, houve variação na prevalência entre os meses de coleta na 227 

IRANI, com 14,3% (1/7) em agosto, 25,0% (1/4) em setembro, 6,7% (2/30) em outubro 228 

e 39,1% (9/23) em novembro. No grupo O foram observadas somente infecções 229 

simples, e no grupo C, ocorreram também infecções mistas.  230 

  No PEVRES foram coletadas 58 amostras fecais e a prevalência de amostras 231 

positivas foi de 86,2% (50/58), sendo que em 72,0% destas (36/50) ocorreu infecção 232 
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mista. A prevalência dos parasitas pode ser observada na Tabela 1. As prevalências 233 

mensais de amostras positivas foram de 100% (2/2), em dezembro de 2011, e no ano de 234 

2012, foram de 75% (15/20) em fevereiro, 83% (5/6) em abril, 100% (17/17) em maio, 235 

100% (9/9) em junho e 100% (4/4) em julho.     236 

 A prevalência encontrada nas duas áreas de estudo para oito diferentes taxa de 237 

parasitas podem ser observadas na Tabela 1. 238 

 239 

 240 

Tabela 1. Prevalência absoluta e relativa dos taxa de parasitas gastrintestinais 241 

encontrados nas amostras fecais de Sapajus nigritus da IRANI (grupos e total) e do 242 

PEVRES (total).  243 

 

 

Taxa 

Área  

IRANI  

(n=64) 

 

 

PREVES 

(n=58) 

 

 %        (n) 

GRUPOS  

Total 

(n=64) 

%         (n) 

A 

(n=17) 

 %      (n) 

C 

(n=32) 

%      (n) 

O 

(n=15) 

%      (n) 

Helmintos 

Ancilostomidae 

Ascaris sp. 

Strongyloides spp. 

Trichostrongylus sp. 

Trichuris sp. 

 

0,0       (0) 

0,0       (0) 

0,0       (0) 

0,0       (0) 

0,0       (0) 

 

6,3       (4) 

0,0       (0) 

3,1       (2) 

0,0       (0) 

1,5       (1) 

 

1,5     (1) 

0,0     (0) 

0,0     (0) 

0,0     (0) 

0,0     (0) 

 

7,8        (5) 

0,0        (0) 

3,1        (2) 

0,0        (0) 

1,5        (1) 

 

79,3      (46) 

1,7        (1) 

27,5      (16) 

1,7        (1) 

0,0        (0) 

Cestódeos 

Himynolepsis nana 

 

0,0       (0) 

 

14,0      (9) 

 

0,0      (0) 

 

14,0      (9) 

 

27,5      (16) 

Protozoários 

Eimeria sp. 

Entamoeba sp. 

Balantidium coli 

Giardia sp. 

 

0,0       (0) 

0,0       (0) 

0,0       (0) 

0,0       (0) 

 

0,0       (0) 

0,0       (0) 

1,5       (1) 

1,5       (1) 

 

1,5      (1) 

0,0      (0) 

0,0      (0) 

0,0      (0) 

 

1,5        (1) 

0,0        (0) 

1,5        (1)      

1,5        (1) 

 

0,0        (0) 

1,7        (1)              

3,4        (2) 

1,7        (1) 

 244 
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 Houve diferença estatística nas frequências pelo teste do Chi-quadrado de 245 

amostras positivas entre as áreas, para pelo menos um parasito, Chi-quadrado=50.2963, 246 

df=1 e valor-p= 1.322e- ou p<0,001), e também entre a frequência de infecção mista, 247 

Chi-quadrado=4.3737, df=1, valor-p=0.0365,  sendo ambas maiores no PEVRES. 248 

 249 

Ectoparasitas 250 

 Não foram encontrados ectoparasitas nos 23 animais nas duas áreas de estudo. 251 

 252 

Hemoparasitas 253 

 Não foram observados hemoparasitas nas 24 lâminas de extensões sanguíneas 254 

analisadas dos oito animais capturados na IRANI. No PEVRES, no entanto, foram 255 

encontradas microfilárias em 60% (9/15), dos animais; todas em amostras de sangue 256 

circulante. Todas as lâminas de sangue periférico foram negativas. Não foi encontrada 257 

diferença de resultados em relação às técnicas de coloração utilizadas (Giensa e May-258 

Grunwald Giensa). 259 

 260 

Anticorpos anti-VHA- IgG (vírus da hepatite A).  261 

 Não houve sorologia positiva para anticorpos anti-VHA IgG,  nas amostras dos 262 

23 animais capturados. 263 

 264 

Anticorpos anti-Toxoplasma gondii 265 

 A prevalência de soros positivos no teste de aglutinação modificado (MAT) para 266 

anticorpos anti-Toxoplasma gondii foi de 25,0% (2/8) para os animais da IRANI e de 267 
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0% (0/15) para os do PEVRES. Os títulos encontrados foram de 1:12.800 (fêmea), e de 268 

1:25 (macho), ambos os animais eram jovens. 269 

 270 

Discussão   271 

Parasitos gastrintestinais  272 

 A prevalência de amostras positivas encontradas na IRANI, de 20,3%, é inferior 273 

àquela encontrada no PEVRES, de 86,2%. Da mesma forma, é relativamente baixa em 274 

relação aos 94% encontrados por Colosio [2009] em Sapajus xanthosternos, de 72% em 275 

Cebus capucinus por Chinchilla et al. [2010] e de 68,7% em Cebus apella por Hoppe et 276 

al. [2005]. 277 

 Em relação aos Ancilostomidea encontrados, a prevalência foi de 7,8% (5/64) 278 

para IRANI e de 79,3% (46/58) para o PEVRES, sendo o taxa de maior prevalência 279 

para esta área. A anemia é a principal alteração nas infecções por parasitas da 280 

Superfamília Ancylostomatoidea, existindo a possibilidade de infecção cruzada com o 281 

homem [Kindlovits & Kindlovits, 2009]. 282 

 A prevalência de Strongyloides sp. foi de 3,1% (2/64) na IRANI e de 27,5% 283 

(16/58) no PEVR. Segundo Kawhage et al.[2005], Strongyloides são frequentes em 284 

primatas, principalmente em laboratório, além de serem altamente infecciosos e de 285 

erradicação extremamente difícil devido à flexibilidade de seu ciclo de vida, composto 286 

por fases sexuada e assexuada. Pereira et al.[2007] relata um quadro de hiperinfecção 287 

por Strongyloides sp. que levou calitriquídeos a óbito. Foi o parasito mais prevalente 288 

encontrado em C. capucinus por Chinchilla et al.  [2010], com infecção mais comum 289 

em grupos de primatas de áreas mais úmidas que, no entanto, eram também as de maior 290 

pressão antrópica.  291 
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 Segundo Stuart et al.[1993], Ancylostoma, um Ancilostomidae, e Strongyloides 292 

spp. são os helmintos mais encontrados em primatas. Alcantara et al.[2010] encontrou a 293 

prevalência de 45% (10/22) para  Ancylostoma sp. e de 23% (5/22) para Strongyloides 294 

sp. em Sapajus libidinosos em cativeiro. As diferenças encontradas nas prevalências de 295 

ancylostodeos e Strongylides sp. podem se dar pois, embora monóxenos, apresentam 296 

estágios larvais de vida livre ativos e tornam-se altamente dependente de fatores 297 

abióticos [Mas-Coma et al., 2008]. Da mesma forma, pode estar relacionado ao 298 

comportamento alimentar, como observado por Stuart et al.[1993], que encontrou 299 

diferenças nessas prevalências associadas ao consumo de determinados famílias 300 

vegetais, sendo maior nos primatas que consumiam Moraceae e Melostomataceae e 301 

menor nos que se alimentavam de Fabaceae e Myrtaceae.  Alguns parasitas encontrados 302 

em primatas não humanos, como Strongyloides stercolaris e A. lumbricoides, entre 303 

outros, têm potencial zoonótico [Kawhage et al., 2005]. A prevalência para Ascaris sp. 304 

encontrada no PEVRES foi de 1,7% (1/58). Este valor é inferior aos 16% relatados para 305 

Sapajus xanthosternos por Colossio [2009] ou 10% para Sapajus apella por Philips et 306 

al. [2004]. Este parasita pode levar a quadros de obstrução intestinal e ao óbito 307 

[Chapman et al., 2005].  308 

 Trichuris sp. foi encontrado somente na IRANI, com prevalência de 1,5% 309 

(1/64). Godoy et al.[2004] encontraram este gênero em Alouatta caraya no Mato Grosso 310 

do Sul. Primatas neotropicais acometidos por esse parasita normalmente desenvolvem 311 

quadros leves ou assintomáticos, no entanto, podem ir a óbito quando sofrem altas 312 

infecções [Kindlovits & Kindlovits, 2009].  313 

 A prevalência encontrada para Trichostrongylus sp. foi de 1,7% (1/58) para o 314 

PEVRES, parasito também encontrado em Alouatta caraya por Godoy et al. [2004]. 315 
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Normalmente afeta ruminantes, cavalos, porcos e aves domésticas [Pessoa, 1988 apud 316 

Godoy et al., 2004], o que pode indicar a contaminação pela presença dos mesmos no 317 

entorno do parque, constada durante o desenvolvimento do estudo.  318 

 Hyminopelis nana é o único cestoda que não necessita de hospedeiro 319 

intermediário [Kindlovits & Kindlovits, 2009] e seres humanos e roedores são os 320 

possíveis hospedeiros definitivos, podendo os primatas infectarem-se pelo consumo de 321 

ovos do parasito no meio, na água ou por meio da predação de vetores paratênicos ou 322 

roedores. Normalmente os quadros clínicos são assintomáticos, no entanto, há relatos de 323 

parasitos do gênero provocando enterites e abcessos em linfonodos mesentéricos [Toft 324 

II, Eberhard, 1998 apud Kindlovits & Kindlovits, 2009]. Foi o parasito de maior 325 

prevalência para a IRANI, o que pode estar associado a um aumento das populações de 326 

roedores, privilegiadas pelas alterações nas áreas, como a presença de florestas 327 

comerciais [Andreiv & Firkowski, 2006] ou, ainda, pela oferta abundante de sementes 328 

com a floração da taquara-lixa (Merostachys spp.), constatada por Liebsch & Reginato 329 

[2009]. Esse fenômeno, que ocorre a cada 30 anos, pode provocar a chamada “ratada” 330 

ou seja, o aumento das populações de roedores.  No PREVES foi, juntamente com 331 

Strongyloides spp., o segundo em prevalência. Nesse caso, é possível que o milho 332 

plantado no entorno do PEVRES favoreça o aumento das populações de roedores, 333 

principalmente pelas perdas de grãos durante a colheita.  334 

 Há vários relatos de protozoários observados em exames coproparasitológicos 335 

em primatas neotropicais, tanto de vida livre quanto em cativeiro, como: Entamoeba, 336 

Giardia, Trichomonas, Chilomastix, Endolimax e Balantidim em Alouatta sp. [Stuart et 337 

al. 1998], Eimeria sp. em Alouatta caraya [Godoy et al., 2004], Balantidium, 338 

Cryptosporidium, Cystoisospora e Giardia em Sapajus apella, Callithrix penicillata, C. 339 
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jachus e Macaca mulatta em cativeiro [Silva et al. , 2008]. Kowalewski et al. [2011] 340 

encontraram uma prevalência maior de Giardia sp. em Alouatta caraya que viviam em 341 

áreas mais antropizadas. Não existe especificidade de Giardia em relação ao hospedeiro 342 

[Pereira et al., 2010], sendo G. lamblia a única encontrada em seres humanos, animais 343 

domésticos e selvagens [Thompson et al., 2002].  Colossio [2009] refere-se a 344 

prevalência de oocistos de Giardia de 16% e de 26% para  Entamoeba sp. em C. 345 

xanthosternos de vida livre. A infecção por Entamoeba sp. e Giardia em primatas de 346 

lida livre pode estar vinculada à ingestão de água contaminada, fezes humanas e de 347 

animais portadores [Salzer et al. , 2007]. O protozoário Entamoeba spp. é responsável 348 

por grande número de óbitos em primatas neotropicais. Segundo Pereira et al.[2010], no 349 

entanto, faz-se necessário diferenciar as espécies não patogênicas das patogênicas, como 350 

a E. histolitica. 351 

 Balantidium coli é único ciliado associado a lesões de trato intestinal de primatas 352 

não humanos, acometendo também humanos, sendo os suínos reportados como 353 

hospedeiros reservatórios desta espécie [Angonise et al., 2009]. O mesmo autor relata o 354 

parasito em Brachiteles hipoxanthus.  355 

 A prevalência maior de parasitas gastrintestinais, encontrada na área do 356 

PEVRES pode estar relacionada a fatores como densidade de hospedeiro e antropização 357 

[Mbora; Mcpeek, 2009; Poulin, 1988; Silva et al., 2008], embora alguns autores não 358 

tenham encontrado diferença na riqueza e prevalência em relação ao tamanho do grupo 359 

e densidade [Müller, 2007]. Na IRANI a densidade da população é de 5,37 ind/km², 360 

ocupando uma área de 18.500 km. No PEVRES a estimativa (2012) é de 92 ind/Km², 361 

em 353,86 ha, uma das mais altas já encontradas para a espécie e congêneres. Em 362 

relação aos parasitos encontrados, comuns a vários taxa, em áreas com perturbação, 363 
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naturais ou não, existe o favorecimento do contato dos hospedeiros com hospedeiros 364 

intermediários [Kowalzik et al., 2010], e fragmentação e proximidades com atividades 365 

humanas favorecem o intercambio parasitário [Kowalewski & Gillespie, 2009].  366 

 Outro fator é a sazonalidade, pois as coletas foram realizadas em estações 367 

ligeiramente distintas, nas duas áreas, sendo na IRANI no inverno e primavera, e no 368 

PEVRES, no verão, outono e inverno.  Muitos parasitos, além de eliminar ovos no 369 

ambiente, possuem ciclos de vida livre, ou necessitam de hospedeiros intermediários, 370 

que tem suas populações mediadas pelas condições ambientais. A sazonalidade na 371 

oferta alimentar pode afetar as condições imunológicas dos hospedeiros, fator que 372 

parece não ter afetado a população de IRANI. Müller [2007] não encontrou influência 373 

da sazonalidade na riqueza e na prevalência de parasitas em primatas de vida livre no 374 

Perú.  375 

 Uma parte importante da floresta como ambiente para fauna é o solo, incluindo a 376 

serrapilheira, de tal forma que alterações que afetem a comunidade da fauna edáfica 377 

podem favorecer ou não algum parasito [Neto et al., 2001]. Na área da IRANI, a floresta 378 

nativa é formada de Floresta Ombrófila Mista e a matriz por plantios comerciais, 379 

principalmente de Pinus spp., onde a  serrapilheira é formada pelo acúmulo de acículas. 380 

Nesse particular, cabe destacar que as coníferas apresentam elevadas concentrações de 381 

resinas e compostos fenólicos, mecanismos de defesa vegetal contra ataques de 382 

patógenos [Manninem et al., 2002 apud Villavivencio et al., 2010], de tal forma que 383 

parasitos animais também poderiam ser afetados eventualmente.  384 

 Em relação aos resultados, devem ser considerados outros fatores que podem 385 

determinar a prevalência parasitária, como o número de amostras devido à eliminação 386 

intermitente dos parasitos [Souza Junior, 2007], a distribuição agregada da maioria dos 387 
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parasitos [Scott, 1988; Smith, 2005; Towsend et al., 2006;], a sensibilidade e 388 

especificidade das técnicas parasitológicas empregadas [Cerqueira et al., 2007; Garcia, 389 

2001], e a identificação em nível específico, pela morfologia, pois alguns parasitos 390 

produzem ovos muito semelhantes [Gillespie, 2006; Sloss, 1999;]. 391 

  392 

Pesquisa de Hemoparasitos 393 

  As microfilárias foram os únicos parasitos encontrados nas extensões 394 

sanguíneas, com a prevalência de 60% (9/15) nos animais do PEVRES. As microfilárias 395 

são larvas de nematódeos filarióides, extremamente especializados que podem se alojar 396 

em praticamente qualquer órgão ou tecido de vertebrados terrestres [Chagas, 2012]. 397 

Algumas possuem periodicidade noturna ou diurna, determinando sua presença na 398 

circulação sanguínea, que está relacionada ao comportamento de seus hospedeiros 399 

intermediários, hematófagos que as ingerem por sucção [Hahn, 1999]. São reportadas 400 

em diversas espécies animais e no homem, algumas são zoonóticas, com diferentes 401 

implicações clínicas, que normalmente dá-se de forma assintomática, com achado 402 

acidental de microfilarias no sangue durante exames laboratoriais [Hortua & Orozco, 403 

2007; Orihel & Eberhard, 1998]. Os filarióides são reportados em várias espécies de 404 

primatas, tais como: Callicebus nigrifrons [Lourenço et al., 2010], Saimiris sp. [Arrojo, 405 

2002], em Sapajus apella, com prevalência de 96,97% [Castro et al., 2003], de 29,4% 406 

em Callithrix jacchus [Verona, 2008], e em Sapajus flavus e Callicebus personata, de 407 

50% [Valença-Montenegro, 2011]. Crofoot [2009] não observaram hemoparasitas em 408 

Cebus capucinus.  A ausência de prevalência nos animais da IRANI, sugere a não 409 

circulação dos parasitos na área pois os insetos hematófagos responsáveis pela sua 410 
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transmissão (por exemplo: Culex sp., Aedes sp. e Anopheles spp.) são gêneros de ampla 411 

distribuição no território brasileiro.  412 

Pesquisa de Ectoparasitos 413 

 Os resultados negativos nas duas áreas aproximam-se do esperado, pois são 414 

pouco comuns os achados de ectoparasitas em primatas, devido ao hábito de social de 415 

catação [Kindlovits & Kindlovits, 2009], concordando com o observado em C. 416 

capucinus [Crofoot et al., 2009]. 417 

 418 

Pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii (MAT) 419 

 Não houve animais prevalentes no PEVRES, e a prevalência na IRANI, de 25% 420 

(2/8), foi maior do que o observado em Cebus apella nigritus de 8,33% [Silva, 2013], 421 

aproximando-se dos 26,6% encontrada em C. apella e Alouatta caraya de vida livre 422 

[Garcia et al., 2005]. A toxoplasmose, provocada pelo Toxoplasma gondii, um parasito 423 

intracelular obrigatório, de distribuição mundial [Dubey, 2004; Thoisy et al., 2003], é 424 

uma das doenças mais difundidas e prevalentes no mundo, inclusive em animais 425 

silvestres, tanto em vida livre quanto em cativeiro [Pimentel et al., 2009]. Os 426 

hospedeiros definitivos são os felídeos, tendo como hospedeiros intermediários os 427 

animais endotérmicos, incluindo o homem [Dubey, 1995], com alta prevalência em suas 428 

populações [Uchôa et al., 1999]. A contaminação dá-se tanto pelas vias fecal-oral, 429 

incluindo a veiculação hídrica [Silveira, 2002], como também pela vertical, de forma 430 

congênita pois todas as suas formas, oocistos (esporozoíto), bradizoítos (cistos) e 431 

taquizoítos (pseudocistos) são infectantes [Dubey, 1994]. Artrópodes como moscas e 432 

baratas, podem atuar como agentes mecânicos na disseminação de oocistos [Ferraroni & 433 

Marzochi,1980]. Quinze espécies de felídeos silvestres comprovadamente eliminam 434 
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oocistos nas fezes [Silva, 2007], que em condições favoráveis podem permanecer 435 

viáveis por mais de 18 meses [Urquhart, 1998; Whitman, 2007]. Evidências sugerem 436 

que infecções induzidas pelos oocistos em seres humanos são clinicamente mais severas 437 

que as adquiridas pelo consumo de formas císticas [Dubey, 2004]. A doença clínica, no 438 

entanto, é rara [Dubey & Beattie, 1988], dando-se de forma assintomática em primatas 439 

do velho mundo, semelhante ao que ocorre na espécie humana [Valentin et al., 2004]. É 440 

uma das principais doenças que podem acometer os primatas do Novo Mundo [Silva, 441 

2007], que são mais suscetíveis e raramente sobrevivem a doença [Epiphanio et al., 442 

2003], provavelmente devido à exposição evolucionária reduzida a felídeos, 443 

transmissores do parasita [Innes, 1997; Whitman, 2007].  444 

 Há vários relatos de epizootias em primatas cativos como em S. sciureus 445 

[Andrade et al., 2007], em Sapajus apella [Nery-Guimarães et al.,1971], em Chiropotes 446 

satanas chiropotes e Lagotthrix lagotricha [Costa, 2000], em Saguinus imperator 447 

[Epiphanio et al. , 1999] e em Leontopithecus rosalia [Pertz et al., , 1997]. Também há 448 

relatos de prevalências em instituições mantenedoras, como: 90,3% em Sapajus apella 449 

[Muñoz et al., 2005]; de 12,5% em  A. guariba e de 50%, em Sapajus xanthosternus  450 

[Primante et al., 2007]; de 30,8% em Sapajus apella [Leite et al., 2008], de 21% para S. 451 

libidinosos e de 75%, para S. xanthosternus [Pimentel et al., 2009] e de 76,19% (16/21) 452 

em Sapajus spp. [Pires et al., 2012].  Foi evidenciado ser um parasito prevalente em 453 

primatas em vida livre, como observado em macacos-prego, de 60% e de 41,5% em 454 

bugios [Sogort et al., 1972 apud Ferraroni & Marzochi, 1980], de 2% em Alouatta 455 

seniculus [Thoisy et al., 2003], e de 26,6 %  em Sapajus spp. e Alouatta caraya [Garcia 456 

et al., 2006].  457 
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 As características ambientais das áreas em termos de tamanho, fragmentação, 458 

isolamento e permeabilidade da matriz, podem determinar distintas capacidades de 459 

manutenção e ocupação por felídeos selvagens e gatos domésticos, embora a 460 

manutenção do parasito em uma área não dependa somente do hospedeiro, pois todas as 461 

suas formas são infectantes [Dubey, 1994]. Também determinam o uso da área pelos 462 

animais, incluindo a necessidade de ir ao solo e a proximidade com o ser humano, 463 

fatores que aumentam os riscos de contágio da toxoplasmose [Thoisy, 2003; Garcia, 464 

2006].  465 

Pesquisa de anticorpos anti-Virus da Hepatite A (-IgG) 466 

 A hepatite viral A é provocada por um piconavirus hepatotóxico associado a 467 

hepatites virais agudas em seres humanos, sendo o agente encontrado nas fezes e a 468 

transmissão ocorrendo pela via fecal-oral [Lerche, 1986], com alta carga viral liberada, 469 

e estável no meio ambiente [Brasil, 2008]. Infectam seres humanos e outros primatas 470 

[Sa-nguanmoo et al., 2010]. A manifestação clínica em primatas não-humanos e 471 

crianças é geralmente assintomática, mas pode variar de quadros brandos ao óbito 472 

[Pereira et al., 2010]. Prevalências de 12% foram observadas no Centro Nacional de 473 

Primatas, estado do Pará [Pereira et al., 2010], e de 4 a 8% por Setzer et al.[2003], 474 

sendo a maior prevalência encontrada em primatas de instituições com visitações e, 475 

estando a soroconversão ligada ao tempo de cativeiro, o mesmo verificado em Aotus 476 

trivigatus por Lemon et al.[1982].  477 

 Os resultados negativos encontrados concordam com os estudos que indicam a 478 

baixa ou não circulação do vírus nas populações de primatas neotropicais de vida livre, 479 

e a prevalência ligada ao estreito contato com os humanos e seus dejetos, e das 480 

prevalências nas populações humanas [Setzer, 2003; Sulbaran et al., 2012]. 481 
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   De forma geral, os resultados encontrados nos estudos parasitológicos sugerem 482 

que as prevalências maiores de amostras positivas e infecções mistas na população do 483 

PEVRES devem-se à alta densidade populacional de Sapajus nigritus nessa área. As 484 

informações, embora coletadas em um curto espaço de tempo, constituem uma base de 485 

dados importante para o estabelecimento de um diagnóstico mais amplo da saúde do 486 

ecossistema, principalmente quanto às implicações das alterações antrópicas, como as 487 

causadas pela perda e fragmentação ambiental e ao intercâmbio biológico entre seres 488 

humanos, animais domésticos e de produção e os primatas não-humanos. 489 
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size (depending on which is most appropriate for that test), and the P value, with 
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N=20 ANOVA: F=2.26, df=1, P=0.17 
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appearance; each table should be placed on a separate page. All tables must be 

cited in the text with approximate placement clearly defined. Table titles should be 

concise descriptions of the data in the table. Table footnotes should provide more 

detail relating to the interpretation of data presented in the table (i.e., notes on 

sample sizes, tests performed, etc.). Samples are shown below: 

 

Table title: Leadership of Group Movements by Males and Females within Each 

Group Table footnote: Chi-square results for adult female- versus adult male-led 

group progressions overall (A), when feeding occurred within 5 min of group 

movement (B), and when feeding did not occur within 5 min of group movement 

(C). N refers to the number of progressions led by each sex. Females in each 

group, except C3, led group movements significantly more than males overall and 

in all contexts. 
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A descriptive legend must be provided for each figure and must define all 

abbreviations used therein. 
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Creative Commons Attribution Non-Commercial License OAA 
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visit http://www.wileyopenaccess.com/details/content/12f25db4c87/Copyright--

License.html 
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